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eontar-iedaderr- 
 

.
sou, ha pouco, por um grande susto. 

y ^ de 1<5to _ 0uando 0 Sr. entrava, julguei que fosse meu
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SEMANA DESPIDA

I Na semana p.ssadu me esqueci
Di deixar consignado
O soonteolmcoto mais notado
Que houve na luelies dias por aqui.

E' claro que lhes falo
De um facto sem igual, obra do estalo,

A Installação dn tal guarda civil
Que . grande novidade no Brasil.
P'ra mim a guarda é coisa papafina,
Porquanto a experiência nos ensina
De um modo especial, claro, profundo,

Que a policia oivit
E' a melhor do mundo
No emtanto, uma visinha
Que eu tenho não gostou,
Da*guarda, a pobresinha,
Que aqui se Inaugurou.
Pizelln: «Antigamente
A policia infundia
R*speito a toda a gente.
O chefe então sabia
Fazer se respeitar.
Para a ordem encontrar,
Era cjmmuai se ver
Ahi cm cada esquina
Soldados tendo espada,
R-n-óUer, ca rabina
Ou garrucha embalada.
Hoje o ohflfe mudou,
O homem c' diverso,
Sempre na lei immerso
Mantém os seus soldados
Pacatos, desarmados,
P'ra não cansar alarma.
Acho a cisa engraçada i
Um homem que não armi
P'ra mim não vale nada."

2
Creio bem que vale a pena
Falar daquelle intricado
Telegramma de Víenna
Quarta-feira publicado
Nos jornaes todos d'aqui.
imaginem! Quando o li
Julguei que tal telegramma
Punha em risco a boa fama
Do Brasil, na Europa inteira,
Vejam BÓ que brincadeira !
Esse despacho dizia
Que alguns húngaros chegados
D'est i terra, noite e dia
Gritavam em altos brados
Que aq'_ú haviam soffrido
Misérias de toda a sorte
Sena trabalho, nem conforto,
Correndo risco de morte
Até sahir d'este porto.
A aceusação era grave
Podia Hei' uma entrave
A' corrente immigratoria.
Mas, pensando n'essa historia
Com inquietação e anciã
Vi que não tinha importância.
Podem os húngaros todos
Diffamar com ousadia
Esta terra. Lá na Hungria,
Isso mal nSo nos fará,
Pois si elles p'ra aqui não vGm,
Muitaí; húngaras por cá
Vão Be dando muito bem.
Si elles levantam a voz
Com furores systhematicos,
Ellas gostam bem de nós
E nos chamam com carinhos
Todos os dtas:—«csympathicos

Ponitinhos \,.,..

Mestre Nilo no Estado do Rio"Tai botando as mangul^l".at de fóra
E os negócios já vão, sem demora,
Melhorando de fio a pavio.
Uão reformas a torto e a direito
Demissões, transferencias, o diabo !
Mestre Ni!'* vai logo ás do cabo

li' Incrível o que olle tom leito.
Museu chamo aalt.Mic.Io.p'™ iimacousn,
Um portento por elle crev.do
Kss» idéa feliz, assombrosa,
Do inslilllar uma feira (legado.
,lá dc todos os pomos do Estado
Que ha de ser, no Brazil, d,.s primeiros
Mandam vaccas. novilhos, carneiros.
Mas lem havido falta do bois;

Assim pois,
Nomeou-se gentil cem missão
Da elegantes senhoras casadas
Que obteve a brilhante missão
De arranjar numerosas mau.idas.
... Desde que resolvido isso foi
Xuiici mais houve falta do boi.

X, P. T. O.

IMl S marca vi
qvialidade e preço sem corapetençu

en_ torta» as casa» de varejo

Caldo entornado
Antenor queixa-se de dores de
cabeça, calor nos intestinos,
pelle secca, vista por vezes

turva. O Dudií, que . esperto como
azougue, e não \ < rdc um movimento do
pai:

Sabe de que è isso, papai? E' do
utero... Vá i.-j dentista que elle espeta*
lhe uma coisa assim, feito rabanete, eo
senhor chora um bocadiuho, mas fica
bom.

O Antenor, que mal poude conter uma
gargalhada ante aqui lie disparate, per-
guntou ao pequeno :

Mas entàojá viste um dentista tra-
tar do utero de alguém?

D. Romana, quo não se sentia bem
desde o começo, cmpallideceu ligeira-
mente e tentou interromper o peque-
no, que não se atrapalhava facilmente.

-Pergunte a marrai como faz o den-
tista qujndo ella está so tf rendo do
utero.

-Ohl
Este pequeno é idiota. Antenor;

leva a dizer asneiras a toda hora.
O Antenor silencia por um instante,

mas depois, como que locado por um
presentimento :

—VocG sabe o que é utero, Dudú?
E' um buraco muito fundo que se

abre na barriguda gente,.. O senhor pensa
que eu sou tolo ? Quando o dentista
enfia o remédio em mamai ella chora,
chora, mas depois fica contente e dá
cada beijo nelle que o homem fica todo
babado! A baba chega a escorrer no
chão.,.

Tatu Ca-Tasiba.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

j Um cego está em trato com
^_^Êf um sujeito ao qual pretende
^^^7 comprar um cão para lhe ser-
vir de guia.

— Mas diga-me : esse cão é fiel ? Co-
nhece a cidade toda? Ou é algum cão
ordinário ?

—Garanto-lhe que é muito bom! Pôde
compral-o de olhos fechados,..

SLENORRHAG1A - (gon-1-
rhéa) c u r a - s e prornp tamente,
ssni dôr e sem remédio interno,
con a aiamada injEcção ds bi yck-
Em.- de Abreu Sobrinho. Vidro
8$000

PORTARIA
Chico Sogra.—O seu conto já foi pu-

blicado, ha tres annos no Rio Nú.
Braz Tisana (Santos). —Idem, idem.
Catuarino. —Vá pentear macacos e

lamber sabão, seu idiota!
C.::a:'70.— Fazer versos, meu amigo,

não é fazer... puxa-puxi.. O-tro ofli-
cio!

Aqui Jaz o Rei. —São veíbarias o que
nos mandou.

ESPERANDO...
Esorevcu-me dizendo quo viria
Ao mnlo-dla,.. E já bateu agora...
Meu Deus! Eu arrebento do alegria!
Ella virá ou não virá?,.. Demora!
Ora, esperemos... A mulher varia
Mil vezes de pensar dentro de uma hora!
Mas... longe já se vai o meio-dia...
Tombem, coitada, ella tito longe mora!
Como enfeitei com gosto este quartinho
Eo transformei num verdadeiro ninho
P'ra com ella gusar horas de amor!...
¦lá não pude tardar...Eu de anciã morro!
Batem... We~fta\ — A abrir fie pressacorro
E... dow de cara co'iim feroz credor!...

X.

SANTOS DUMONT-São os molho
res oharutosj são encontrados em tod*'
13 oharutarias. Deposito, Inválidos 52.

"TAGARELA"

Com o n. 10li entrou esse apreciado
hebdomadário il lustrado no seu ter-
ceiro anno de existência, cercado da
estima do publico que elle empolgou
com a verve inexcedfvel das suas gravu-
ras e do seu tfXto sempre variado e
bom.

Ao sympathico collega e vlsinho npre-
sentamos os nossos parabéns e os votos
que fazemos para que continue a delei-
tar os seus leitores por muitos annos
e bons.

E o Rio Nú que o veja !

C.\I_I_OPEDIKA- Único c int.l.l
ve! extirpador doa calloa, nSo impeli»
andar calçado, rua dou Andrada.» S'<

GOSTOS..
v casa de meu tio, onde estive
hospedado por alguns dias,
ba dois banheiros esplendi-

dos: um de chuveiro e outro de bica,
uma bica enorme qiie despeja água com
fragor e que é uma verdadeira cascata
em minihtura.

Uma oceasião, ia eu entrar para o
quarto de banho de chuveiro, quando
percebi que minha prima Edi th também
vinhi munida de toalha e sabão.

Deixei-a approximar-se para saber
qual o banho que ella preferia e ceder
lhe a vez, caso ella preferisse o que eu
ia tomar.

Vendo-me parado, a galante primi-
nha pergunteu me:

Então, que éisso'.1 Está com medo
do banho frio'.

—Não; quero saber si a prima gosta
do chuveiro para lhe ceder o logar...
Eu não tenho pressa.

Pude tomar o seu banho. Eu não
gosto do chuveiro, prefiro tomar na
bica...

—?,..
Cíiisfk.

mane»»

POTOCAS
iversos desertores, inferiores
da armada portugueza, andam
por esta cidade intitulando-se

praças da" guarda oivicaT
A policia... deixa-pa andar.

* *
Na inauguração das obras da Ave-

nida Central vai ser empregada a «Ala-
vanca Leiró», a única conhecida como
a melhor em abertura de vias.

Os amigos do Dr. chefe de policia, te-
mendo que S. Ex. deixe o cargo, pre-
param-lhe, para esta semana, mais dez
greves de cocheiros. —--

Teme-se que na brigada policial seja
arvorada a bandeira da revolta,*

Oa operários das obras do Canai Co
Mangue tiveram a prova da existenciu

«I-. -,-'.•••/. por baixo das pentos, „/,
aliás bem antigas,

Foi preso em Paris, e est.. sendo v,rc
c.-s.iil.i pelo Tribunal do Sena, Ummaníaco perigoso,

Oii.iiua.se Mr. Boucliel. o fingiu.se
de oe;.. cro pura comer as criiincin_as.

Diversas judia», moradores no largo
do Rocio, pediram ao Dr. prefeito per.missão para fazerem a operação de cir.
rmnri.iln no cavallo da estatua __
D. Pedro I.

O Dr. prefeito indeferiu a pctiçfEo
allegundo ser o que pediam uma ju.diária.

Vai seu creada no Hospital de Ma-
rtiiha. para as praças pobres, uma un-
formaria tle partos.

k *
No palácio do governo do Estado do

Rio foi collocada uma carta das boceas
do riu Nilo, pr. si por dentes enormes,
dc marfim.

O trabalho é de primeira erdem.
* *

Diz o Lie Nuos, jornal que se pu*
blica na Coréa, que o coronel Fan-
tohou Notij, do exercito japonez, decla-
rou em ¦; m;t ioda que só o seu regimento
come tres biUlhões russos.

.lá .H

Está íiielhnnindo o Mar Amarello
depois qu ¦ ¦¦¦¦>¦ esquadras üussa e Ja«
ponesa Lcai i."- dado pílulas de ferro,

Foram nomeados engenheiros das
obras do Porto os doutores : Macedo,
Vi liar d'Alleii,Luiz Primeiro, Adriano,
o ou.ros.

# #
O Dr. Monteiro Lápis vai transferir

a sua residência para a «Avenida l!í
de Maio».

E' uma questão de gratidão.
Alazão.

CIGARROS Havana - Veado - Oollel
ção typo 1 da rua, Caponil-mineiro, cos-
tumes do Oriente, Bohemios, papel pei-
tora', mrt.ppH9 o bandeiras dos Esttdo*.

fNo 

Necrotério comparece um.
mulher para verificar si era de
seu marido o cadáver alli reco-

O Administrador, antes de descobrir
o defunto, diz-lhe:

O ronto está inteiramente roid»
pelos peixes. Seu marido tem algum
signal pe!'0 qua! a senhora possa reco-
nheoel-0 ?

Tem, sim senhor: é surdo como
uma porta !.. ,

Futuem 
os afamados cigarro* Casteilce.

de São Paula, deposito unice catt dt
fava.

'^5. Um cidadão, por alcunha Pin-
"^ to Seuoo, foi aceutado de ter des-

pedaçado a coroa de virgem de uma me-
nor. Submettida a exame a uorôa, não
se encontrou vestígio algum de avaria.,
e a citada menor declarou, então, que o
Pinto não chegara a consumar o delicto,
mas o tentara por varias vezes.

Tentou, mas não conseguiu... Taro-
bem... com um nome daquelles: alem
pinta, secco !...

Sob os cyprestes

M

"MEDEIROS 
E ALBUQUEHQÜc.

Quando elle, afinal, baixou
A' cova negra e sombria,
Ao Giiveiro perguntou :
«Qual . a Ordem do dia?,,

J__M?1.EMIA3'

. li
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Bibliotheca Nacional
Rua do Passeio n. 70-2 folhas. .,

BASTIDORES
<>

Íh-ça-í an poder mágico do Pd
de Cabra, o Apollo enche-se
todas as noites.

'Sr_f!pu'bll00 nilo cessa ile (dmirar li

excelimito s.enogrnphlft, ns luxuosas

ioilettis.Kii surpresas dos mnchinismos,

M graças do Polxoto, os desengonços
do Bríndilo, ft.orreooilo dos artistas.

0 Mesquita uolinii o liilismnn que
precisava.

i A Sra. Esther Bergetat dcsba.ee-
ron-se d. ve/..

Fui o lliiicr, mein que achou para-*-r>-
pular Isar se.

liem se diz que quebrar espelho 6
sirrnal de desgraça!

Dahi talvez...
Fala-se, no Recreio, no casamento

ria Sra. Pepa com um nossu recente-
mente viuvo.

„ Eslí cm Barbacena, fazendo furor,
a actriz Fontana, que ha mais de oito
annos dea.rabalhou no llio.

Naquella cidade a Sra. Fontana Um
até sido requestada I

Jíí ê ter miio gosto !
Ainda nílo apprtrecernm as azei-

tonns. mus si a arvnt•e continuar a ser
estrumada fora do canteiro, como
,em sido. ó de esperai' que os fruetos
não tiirdem.

Valha nos Santa Maria !
„ A primeira visita de collega que a

actriz ex-Mnrla da Piedade recebeu, no
desembarcar, foi do Sr. llarzulo que
foi rlepõi' a seus pis o guarda roupa, a
sua tesoura, o seu coração e chocolate
em penca.

Eslri marcada pnra o dia 10 a pri-
meira do Cei c lá, no Recreio.

Parece que esta revista vai ter um
siicc-SSi-0, a julg-U" pelos ensaios.

Pelo menos c bem feita e bem cs-
cripta.

Veremos como a julsr- o publico.
A Sra. Delorme empenhou-se com

os auctores do Cá e lá para faz<.r um
reclame ao celebre remédio maravilhoso,
A Virgolina.

¦k Segue brevemente paru P.kiog,
afim de se aperfeiçoar, a talei.tosa-è
illustraiissima actriz Sophia. lio, dos
conhecidos esteios do Recreio D ram >. tico.

¦k No Cá e lá a graciosa e elefante
actriz Oiniraterrr doze papeis, sem con-
tar cem os que fas. regendo ao piano a
marcha «D Carlos», de costas para o
publico

Um leur de force !
*' No Conservatório Dramático do

largo tio Rocio (vulgo Café Suisso)
discute-se na sessão de hoje o seguinte
problema: «Da introdiicção do chocolate
_ seus elleitos ua arte theatral, »

>. Além dns muitas novidades para a
semana, dos applausos com que foram

recebidos a celebre trrube The Over-
gard\s e as duas irmãs Ardi. non, ]iro-
melteainüa u empraza do Casino apre-
sen lar a seus freqüentadores estréas
surprchendentes.

Ninguém, ao lerns promessas, faltar!,
com certeza ás funeções do elegante
theatrinho.

k Entre as Sras. Esmeralda e Maria
Tavares houve um comracto seureto :

Esta fotneoerá aquella o que tem cm
abundância, e um troca aquella dani a
eata uma lista dos velhos amigos,

¦a- Tem acradado extraordinariamente
aos freqüentadores do thentrinho dn
Maison Moderne a troupe que alli tra*
balha.

O theatro enche-se iodi,s ;ts noites e os
applausoB são constantes.

# Recebemos o seguinte bilhete :
«Sr. Redactor. Me deixe-me em paz,

fassa-me esse favor os sinhores me
compromete e eu preciso ganhar a vida
si o meu omen desconfiaesti.u perdida.
Descurpe e fassa o favor. Nào arrepare
na ortugrnfia porque a peca não presta.
Sua criada, iMana Lairó »

Navalbinha.

A ÚNICA

oi ria quarta Pira de trevas: eu,
o Reuato. <) Ze.ca *:¦ n Raphae!
(junversdVrtiiiuô, cuttttnao o

tédio noohopp. Cirande era o assumpto:
o maior goso do mundo.

Sim, Renato, dizia eu, o goso, esse
ideal da humanidade, só é encontrado na
pureza,na candura, vo amor verdadeiro
(.müm. Soquem provou o beijo divino
na bocea rubra e sequiosa cia bem
amada poderíi dizer que gosou, que
alcançou o pinaculo do prazer !

Historias, velhàrias, romancismos
castos e sem cotação no mercado. Não,
n goso, esse que. domina e vivificn a
alma, que conforta o coração, ti a posse
completa da mulher, o amplexo fecun-
dador!

_—Não vou nisso, tornou o Raohael,
ainda é romanuismo, adoro o QÊç Vadis\
a obra prima de Sienolavinoz. Sou mo-
dornista.

Porco 1 :Discordo do todos, disse o Zeca.
¦Ntío : mil vezes não ! o goso, esse ideal

Loteria D3s_pera.J3-Ça. —

Erl-acçõer, diárias, á» 3 horas da tarde.
Em lã de Março-50:000* po. 3.200.

Correspondência í Companhia Nvao-
na) Loterias dos listados Caixa 2 105
Rio tíe Janeiro.

Modinhas Brasileiras

Perdão
Para ser cantada com a musica da

modinha ,<Dit so e puro amor to consagrei»

Perdão, si o teu nome immaculado
Nos meus versos profanos escrevi;
E* que da febre do ciúme devorado
Estava louco, e a calma então perdi.
Perdão, si desprezei-te na loucura
Em que se achava esle inste coração:
Agora reconheci»», mulher pura,
Quão estulta íoi minha adversão !

Perdão, si no delírio da demência
Ousei teu santo nome maldizer...
O' meu anjo, tem um pouco de indul-

[gencia
Para aquelle que não soube se conter 1

EST1-TU1LHO

Perdão, ó donzella, re peço,
O'donzella, te peço perdão...
Si tu não perdoas, pereço
Com o remorso no meu coração !...
Ai ' tem pena deste arrependido
Que srrpplica de ti compaixão !...
Anjo bello, na rerra descido
Ou 1 tem pena— vem dar me o perdãol

S. Paulo.
Natalino GbaciaSo.

INDISCREÇOES
Numa víngem pas«ada
A1 grande terra mineira,
Vi uma joven rosada...
Era tão linda e faceira!
Tinha a bocea perfumada
Com essência feiticeira,
Qual a rosa delicada
Que so ostenta na roseira,,.
E. venda u assim \ onitlnha,
Eu fiqti-íl tio delirante
Que fui pedir lhe a mi-oxinha.,.
Mas, no amor nílo lendo fé.
Ella me disse arrogante :
— Só lhe posso dar o.., pé,,.

Fi_n__i.iii--.iio.

PBEÇO 1 ) ' do Du. Eduardo Fbakçi
3.000 Ij' Adoptada na Europ»

e no hospital de marinhfe
Deposito no . ./. rrmedio sbm oordus-

Brazil v»'' cura eftlcp". das mo*
A. FlülITASi. C. r T lesf.as da pcllr

lH-Ourives-114 idl feridas, em
e 8.Pedro,Ü0. — Na Euro- vr \ pigeni
pi. Caiilo EnnA.—Milão P t\ frieirM
.uordos pés, assaduras,ir..*-nch_-B. tinh*.

s.rca.. hroineij.8. etc,
----*~-^_t<--HS--3P«Aaírw_i!.

Carta de uma jogadora
«Dunga do meu coração.

mai^m111 va" m(Lls uma y?-"/:a... de

[ffijfc.^3 consolação nestas linhas que
j^SâaJ confio ao meu valete, no qual
fn"ztTs tamanha fé.

Dizes que andas de azar... E eu,
meu caro? Ando também encabulada.
Vamos juntar as nossas oabulas e fazer
uma vacca para v.r si grelamos.

Além de tudo, o marchante sahiu-me
um sabido de marca maior. Quer fazer
rodo o jogo commigo, mas só para elle.
Não vou nisso! Nào me faltava mais
nada sinão desmammar um^flCí- d-aquel-
Ia força.

Ainda ha dias elle fez um jogo com-
mií.*o e queria trunfar em copas, assim...
semu'.ai_ aquella.

Pulei fora, barrei o cabra ¦ elle dum-
nou-s-í da vida e foi embora. Mas no
dia seguinte estava aqui firme.

Eu, porém, uma vez de cima, fiz as
falas e o camarada leve de passar o
fichâo, do qual também pouca coisa es-
capou, pois no mesmo dia empurrei o
.rrrrrrt' grosso na cobra, porque sonhara
que havia passado toda a noite airopel-
lada com uma senhora Cobra .fc Com-
pai.hia.

Puis. meu caro Dunga, sabes qual
foi o bicho que deu nesse dia? Muito
pitrti-jiclo eom a cobra: a borboleta',..
Que azai-1

O meu/acúê muito amável: ha dias
elle Sonhou commigo. Pois queres sabfi
em que bicho foi jogai".' Na vacca...

dn mocidade, acha-se na carne, na ba-
chanal. 13' na oonoha rubra de uns la-
bios polpudos, il" templo do goso,
quandoo beijo can-a esse hymno in-
victo e a lingua 'fala essa linguagem
nunca traduzida em dialeclos huma-
nos sinão por suspiros longas e inflni-
los, que segosii e sente o maior prazer
imaginável 1

— Si or senhores dão licença, disse
um velhote que nos ouvia,que eu incita
a minha colher velha e enferrujada na
panella da conversa, vou lhes mostrar,
oom toda a experiência ; dos meus
cabellos brancos, o maior goso da
terra...

Entreolhamo-nos, fiz um gesto de
nmiío, o Zeca uma careta.

Deixa-o falar, disse o Raphael.
Vamos lá, meu velho.desenrola a lingua
e diz nos o que sabes sobre o thema, si
é que alguma vez gosaste na terra. Mns
como não ha machina que trabalhe
sem azeite. 

~. 
¦ Oarçon, cinco chopps 1

— Eu era criança ainda, começou ove-
lhote depois de ingerir meio chopp,
linha meus i. annos. Era na véspera

BAVEOCHIS

Eu também, só pnra vlngar-tno, logo
no dia immi"Jiiilo inventei que havi;.
sonhado com elle o obriguei-o a jogar
dez mil réis no touro, para mim. Pois
bem, deu o veado.,,

-Jíí vi«.(e disso?
Mas, Dunguínhii do meu coração, nao

me esqueço de que andas prompto e que
precisa!, de uma armação, No dia em
que der o gallo. jíl sabes: tens cem
òedes, porqu-. todos os dias. corno re-
cordação de ti, lanço uma parada no
gallo. . .

Adeus.nho. Mando le beijos, carinhos
e... não julgues que eu sim

M.< Dama.»

Especiaes c;g»TT_a
com baralho de cv~-
tas illustrado duplo.

Cuidado com an imitações.

%Numa 

estação de estrada de
ferro, depois de um grande des-
astre proveniente du encontro de
dois trens, o agente para uma das

V viotlmas :
-Am" O senhor l'»z ama gritaria

dessas só porque quebrou um braço.,.
— Mas. . rre pjrecc
-Não lhe parece nada! No desastre

ficaram doze passageiros mortos ri ne-
nh'.im faz o iscarcéo que o senhor esta
fazendo.. .

FAR.TÃO
Eu e ella—ninguém mais...
Bem debaixo da mangueira ;
E lá dentro os velhos pais,
Cada qual o mais toupeira.
Lendo coisas nos jornaes...
—Trepa tu. eu lhe dizia.
Trepa tu, que eu fico em baixo;
E emquanto ella cora e enfia,
Eu no tronco a escarrapacho
Com destreza e valentia.

.Ti num galho mais roliço,
Posta assim meio de ilharga,
Diz Maria :

d—Não cltup »sso.. .
Que essa manga ainda amarga.,'

Foi então que eu lobriguei,
Mais acima um bocadinho.
Duas mangas que chupei
Com avidez e carinho...
E o caroço inda beijei!

Maria, a quem j:í devora
üm decidido appeti'e,
Quer tamben, que eu trepe agora;
Que eu também me oncarapite!
Puz os mangui-os de fora...

Fui trepando muito teso,
Mas a doida rapariga,
Das mangas vergando ao peso,
Metteu de mais na barriga...

Violino,

de S. João •¦- havia festa lá em casa.
Nesse tempo amava uma priminha que
era a mais linda rapariga da visinhan-

ça, a qual tinha sido como as outras
convidada para a festança. Tudo era
riso e alegria; saltávamos a fogueira,
pulávamos, piotavatrios o diabo em-
fim. Eu. na qualidade rie filho do dono
da ensa. andava solicito a prodigalizar
finezas ao pessoal sem me olvidar de,
deves em quando botar os olhos no cami-
nho, ancioso por ver surgir nelle a fi-
"-ura esbelta da minha cachopa. De
L-epént-. estremeci : lá vinha ella com
todo o seu rancho, de vestidinho bran-
co e laçus cur de rosa, bonita como
sempre. Mas notei, cheio de espanto,
um gajo que lhe dava o braço : Quem
seria ?

Curta foi a incerteza.
—Meu noivo,'o primo Henrique, disse

ella apresentando*o.
Fiquei tomo I Como ! ! ? Palmyra

casava 
'. E com outro ? Era demais I

Sahi correndo e fui recosta.-me numa
mangueira no meio do pomar, chorando
de raiva.

Ingrata 1 Ingrata : Pouco a pouco fui
serenando, sentia que me ia afastando
da festa, do mundo de tudo e puz-me a

pensar naquelle outro dia em que ella
me dera um beijo, alli mesmo embaixo
da mangueira, e. sem saber o que fazia,
puz-me a acariciar me, fazendo decanta
que ara ella, e foi tal a sensação de
êxtase que senti ,que me convencia de
que era. ella mesma,e cada vez com mais

gana me acariciava, e só sahi desse
sonho quando a lua, atravessando a
folhagem espessa, fez brilhar por enire
as folhas seccas tres ou quatro gotsa.9
de prata...

Foi uma illusão, uma chitncra, mas
que goso... que goso!

E fechou os olhos como si ainda es-
tivesse experimentando na epiderme os
beijos da aam»v da.

— Ora bolas ! i.isse o Zéca. emquanto
riamos da carantopha do velho.

—Riam, riam, disse elle, mas ê que
ainda não lhes disse que foi a única
que encontrei fiel, a única que nunca
me eng.inca,..

E olhem' que já fiz sessenta e
nove!

Pery.
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BELLO PANORAMA

2?

-Ohl Que coisa extraordinária! Bem dizem todos os viajantes que neste logar se gozam panoramas lindíssimos 1

gi--çt:e.R3E3SXI3.a-
POMADA SECCATIVA DE SÂO LÁZARO - Esta pomada é hoje

universalmente conhecida como a única que cura toda e qualquer ferida sem

prejudicar o sangue, allivia qualquer dôr como a ensypela, o rheumatis.no
etc, etc —Rua doa Andradas n. 59.

GONORRHÉAS- «<A injecçSo anti-blenorragica de Rebello & Granjo»,
approvada pela Ex»».- juiifa de llygiene, cura as gonorrhéas recentes.011
efironicas. «sem risco de estreitamento da urethra,tamoem as Ieuco.ri.eu
e flores brancas. Vende-se á rua Primeiro de Março, esquina d.i ae

S. Pedro, pharmacia.

^^^ m*áÊÊÊÈl W^^É^. duas ...

-i ,.-,,a patriota russa que vai reunir-se ao regimento de cossacos para marchar

contra os japoneZesP Apostamos qíie essa mulherzinha, ass.m montada, vence mesmo antes de

entrar em combate...

Poisa cachopa vai commigo W ao l'"»do
do armazém para levar duas...

O que, ieu Joaquim ? Pois o senhor
capaz disso , , ¦ i.0

1 Ia de levar duas... garratitas dc vinil»
fino para provar.. .
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ETERNO MEDO

-NSo sei por que motivo hei de sempre ter medo de tomar banhos

salgados Acho que é porque- eu sou solteira, pois minha irmã casada toma

sem medo algum...

0 PEIOR CEGO.. .

O M.uimo (lendo):- «O peior cego é aquelle que náo quer
ver» Eis ahi uma grande verdade .--. ._in;an

A mulher (aos beijos co,n o amante). - Eu sou de opu„ao
contraria: para mim, aquelle que mio quer ver e o melhor cego..

lv£^.0 3D02S2v£XIS—
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A criada.-A senhora está com a barriga arranhada... Foi o grito.
A i>ATRó^.-Nao: foram os óculos do commtndaaar... Elle esqueceu-

se de tiral-os au deitar-se e durante o somno cahiram, tendo amanhecido
entre minhas pernas, porque tanto eu como elle temos mao dormn ...

ALLIUM SATIVUM - De J. Coelho Barbosa & C, rua dos Ourives
n 86- Rio de límeiro, o qual se vende em todas as pharmacias do Brasil,
tomando seis gottas em meio copo com água, rie uma rso vez, a noit. w
deitar-se, é um grande microbicida, mata o micróbio da influenza de um a

tres dias e cura todas as moléstias que têm por causa um restnamento-
O legitime tem uni coelho pintado.

AGÜA JAPONEZA-De effeito prompto para amaciar a pelle e dor oo

«bello o côr que se deseja. E' tonioo, eitirpa a caspa e faz crescer o oorjelio.
Ru» do. Andradoa 59.

.A.S aBÉVEí

- Batem novamente ii porta... Arre ! Parece que hoje não querem me
conceder um momento.de descanso! Nem médio tempo a me vestir! Teriam
feito rrréve as minhas collegas ?. . .
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Mulher de gelo
Minha prima Adelina, que ó casada

Co'um sujeito pamonha,
Não toni que se lhe diga, nada, nada!
Ao marido glttcietl alto envergonha,
E' de virtudes um profundo poço 1

Tem sido requestada. tenazmente,
Tem-n'a. já perseguido muito moço
Que vale tlez ou vinte do marido ;
Ella, pordm, tem sido persistente,

A nenhum presta ouvido.

Entretanto, ella estava no direito
De ter quantos amantes lhe approuvesse,
Porque o marido (dizem) não tem geito
P'ra fazcl-a feliz, e nào merece
Ser dono dessa esplendidafasenda...
Tem o triplo da idade que ella tem ...
(O bom entendedor queo resto entenda...)

E aeora ao caso vem
Contar-lhes que, por ser um tal modelo
De vi.tudes, a prima entre os visinhos,
Que sabem que ella trilha os bons ca-

minhos,
E' conhecida por MüLHBB DE GELO I

Outro dia, mandou-me ella chamar
E ao chamado acudi bem pressuroso.
Em lá chegando },chei*aa conversar
Sentada ao lado de seu terno esposo.

Mandei chamar-te, primo (falou ella)
Porque preciso que um favor me faças...
—Ordene— repliquei sem mais aquella.

Garante-me primeiro: não te massas
Co'o pedido que vou fazer-te agora'.'

Ora essa! Já lhe disseque ordenasse,
Pode falar sem o menor receio,

E fale sem demora.
O marido interveiu:

QueiraDeus o teu plano nào fracasse!
Qual nada! replicou logoAdelina—

Eu entro já no assumpto; a coisa éesta:
Uma comedia simples, pequenina,
Que vai levar se breve numa festa
Em casa do barão de Valia Acima.

— Mas... não percebo, prima...
—Vai perceber. Espere. Eu represento
Nessa comedia, e deram-me o papel
De mulher do Marquez de Catavento
Que tom de ser beijada por Miguel
Em scena.Esse Miguel,que é meu amante,
Tem de ser um rapaz dcsempennado,"Um conguerantbonito e bem falante...
E eu lembrei-me de ti .. Foste talhado

Para o facll papel
Do seduetor Miguel...

Mas eu nunca metti me em taesfun-
[duras!

Respondi com pavor.
Ora! O primo tem tantas aventuras!

Pode dar ao papel todo o calor,..
Depois, isso não vai sem um ensaio.
Temb.-f fluas semanas p'ra estudar,..

Quasi tive um desmaio
Ante aquella insistência

E. afinal acabei por declarar;
Prima, eu acceito;mas em consciência

Um fiasco já sei que vou fazer!
interveiu o marido novamente;
—Qual o que l Nós teremos o prazer
De ver causar inveja a muita gente
O s-ic^esso que vãu fazer os dois...
Agora, aqui p'ra nós, eu não queria
Que Adelina fizesse a ta] Marquesa,
Um ingrato papo!, porém depois
Que ella disse quo te oonvidaria
4;. fazer o Miguel, tive certeza
De que eu razão não tinhap'ra qujzilia...

E!s da nossa familia
E sei que és meu amigo...

Por conseqüência,'jl não ha perigo...Obrigado. Agora, diga a prima
Quando o ensaio começa.,.

Eu íichu que isso tem alguma pressa
Eoom franqueza 6 justo que me exprima:
Podemos oomeçal-o neste instante.
Tem uqui sua parte p'ra estudal-a.

Tem trabalho bastante., .
.Vamos lá para, a sala, .,

E, em.yuanto meu mando se distrahe,
A ler o s^l jornal. _,

Nisso o marido {mais parece um pai...)
Ii.tei-ri.mpe-a dizendo: —Tal e qual!
ALTai/jii.m-se vocês bem á vontade,

Façam lá seu ensaio.. ,
u tiJhu di- meu pai nào é quem ha de
Agu, Mar & masso da de ir ouvií-os,

-Nr.bSít asneira não caio !

Fomos.pois, para a sala mui triinquillos,
Eo tal ensaio começámos logo...
" 

Á't quantas alegrias 1
Ensaiámos durante doze dins,

Nos quaes eu puz em jogo
Todo o talento p'ru que bem sabido

Ficasse o meu papel
De seduetor Miguel...

Minha prima, de um geito decidido
P'rao papel de Marqueza,

Nos ensaios fazia a coisa ao vivo,
E eu, quo nunca soube o quo 6 molltza,

Não me mostrava esquivo
A'quella tentação e... já se sabe...

O resto relatar qui não cabe...
Direi apenas que representámos
Oom agrado geral e conquistámos
Applausos calorosos da platca...
Propo-z-me desde então a bella prima
Continuara representação...
Applaudi com fervor tão boa idea
(jue o marido apoiou inda por cima...

E hoje quem tiver oceasiao
De repelir que essa gentil priminha

E' só de gelo feita,
Venha depressa ouvir a opinião minha,

Que c bastante insuspeita,..
PlNTASILGO.

Com ricas photo-
graphias coloridas,
os fumantes de bom
gosto só devem fumar estes oinarros

No hotel, no dia lido mez.
O patrão.— José, vocéjá en-

tregou a conta ao inquilino do
quarto n. 10?

y O chiado.—Já, sim senhor,"õ"patrão.— 
E' impossível! Elle está

cantando tão alegremente!...

nossaTdivinha
Torneio de Março

UM PRÊMIO AO MAIOR DECIFRADOS

Problemas ns. 8 a 14
CHARADAS NOVÍSSIMAS

O homem que tem potência tem pre-
minenoia—2—3.

NirOLEÃO & NlCKEL.
A mulher deu ao sábio uma planta

2
Um tecido para assentar?!... Que

pândega—1 —li.
B. Ato.

A prima do Eugênio parece urn in-
secto—1 —...

IllTTA.

CHARADAS SYKCOPADAS
3—Encontra-se na cabeça de certos

animaes ou da mulher - 2.
3—jpoeo de guerra nos tira a vida— '2.

Dario k Doria.

ENIGM A"V
Deoifrações até 17 do corrente.

!Si."í:;<j>i-k!
l«Çr,»Otl--.-" ¦ '¦¦"

ANNÜNCIOS ESPECIAES
-^j\j\P*ygjgyÍ^UVN^.

UMA familia, que se retira para a
Europa, aluga a sua bella vivenda a
pessoa zelosa, que se encarregue de
guardar-lhe uns trocas que pretende
mel ter nos fundos.

VENDE-SE uma bacia de cobre para
dar um banho nos bicheiros.

PERDEU-SE umagazúa bastante usa
da, com que uma famiiia muito hones-
ta garantia a sua subsistência. Quem
a tiver achado e quizer restituil-a pres-
tara um relevante serviço a essa honra-
dagente.que por não ter domicilio ccrlo
— depositou a respectiva gratificação nos
cofres dn Companhia do Olho Vivo.

COROA.—Precisa-se de uma coroa dc
louros ou de capim mcllado para sa-
grar o dono de umas polainas brancas
que só sahiram dos pés para entrar
na Academia dos Notáveis. Cartas ao
deputado Rapadura, em Botafogo.

ALTO NEGOCIO. —Traspassa-se uma
pouca vergonha que tem levado o res-
pectivo dono a residir na Detenção.
Quem a pretender pôde dirigir-se á
Grande Avenida, com endereço a 'Jo-

domando Et Seu.

UMA senhora de liíl annos, mas ain-
da forte para agüentar o repuxo, tendo
apenas duas filhas moças, — uma no
cemitério do Cajií e outra no cemitério
de Inhaúma, precisa de certa som mu
que se propõe pagar com b<«ns servi-
ços, danioem garantia dois engenhos,
um dos quaes produz muito.

DOIS QUARTOS —A um cavalheiro
de cnit-amento offerece uma senhora viu-
vadois quartos opulentos e muito con-
[ortaveis, com uma janella na frente e
outra nos fundos, com ventilador pelo
lado de dentro. Cartas a Mme. N. O.
Redondo.

ENGAJAMENTO. - Precisa-se de
muita gente russa qua não fique amarella
em vendo mouro na costa ou em sen-
tindo fumaça de pólvora. Informa-se
no hotel da Chi.. .i.. .na ou em qual-
quer consulado com muitos offs.

pISARROS fqarahy-Veado. Fumo:
Obom e barato. coller.çSo scenas co
miiftH, Goyano e Rio-Novp. fortes, bclla
collccção de costumei, '.o Oriante.

'V,i' Dois velhos narram as suas
W:v aventuras passadas.
P(f —No meu tempo—diz um delles
0 —nunca amei menos de três mu-
&JL.lheresao mesmo tempo.

Pois eu passei grande parte da
minha vida ajoelhado aos pés de mi-
lhares de .mulheres!

Isso 6 mentira t a!
—Como é mentira? Pois si eu fui

cai lista e pedio ura durante trinta
annos!...

SANTOS DUMONT—£
chorulos; s:lo encontrados en
rataria». Deptisuo Invalido?!

TÔNICO JAPONEZ.-eon-.-n™> r e-
pura do pam pertumur o cabello e úetilrufr o
parasita evitando, com oneu uso diário, toda a
bb enfermidades da cabeçu. rua doa Andrade»
n. 5-i.

declarou que o motivo de tftt aoto «I-
desespero foi o ler pldo o lingüístico
Bartoly barrado pela mignonne Mlffnon
da qual era'o professor do HoguiiB, '

Que trapalhada da línguas'
Anda agora cnhldlnho pola Eli.»

o Baby, vulgo Mademoiselic liiain
Droite.

Para qtl" tanto s-r infiel ,í Bua com-
panheira, a Aíaiti Gaúche?

Arranje arame O volte,
O canário belga Von Horva Bom-

pre conquistador.
Agora anda atraz de uma meninada

a querer dar sorte.
Coitado! Desta voz nem o alfaiate o

salvará.
—Pfdem-seprovidencias ao encarte-

gado de uma casa de eommodos, ex-pen-
são,da rua Marquez de Abrantes, para
quenão consinta que certas mulheres da
vida mundana que lá moram mexam
com as famílias que passam. Isso c uon.
pouca vergonha !...

O Visconde Portada Villa continlía
amando e fazendo suas visitas \\oJ5or-
dei Washington (Petropoüs), mas o
myope Octavio não dá uma folga.

Cuidado, Sr Visconde, que usttí In-
vrando a varíola nfsta Villa e o Sr.
pôde apanhara moléstia, perder abei-
loiiae a sua bella Martha que tanto o
enfeita...

O sympathico Ismael, não conse-
guindo com a sua bella Clara um amor
desinteressado, tem feito longas e bel-
Ias passeatas em Sunta Thereza com
alguns companheiros, dentre elles o
Jayme, que aproveita o passeio pro-
curando a quitanda da Annita,

O Mario das pernas fortes está
roxo par;*, saber onde anda o menino
Lima, afim de fazer-lhe uma deolarnçilo
dc sympalhia. Ora. sen Mario, issu é
feio. . .

O popular visconde do Porto, (sem
ser das obras) perií já Fora de combate,
está intrigado para saber quem j õe as
suas itão desastrosas aventuras nesta
secção. Ora ! seu visconde, porventura
a sua peruação não é tão escandalosa
que todo Petropoüs não saiba ". Ate no
eonventilho Lapa já sabem que o senhor
escorrega e cai ..

O Santinhos, moço de boas e va-
riadas roupas, nilo sai agora do qx-Atí
Nouveau, onde anda grelando uma bella
diva (feia como o diabo), mas a dita cuja
e jil menoionadt diva cremos que per-
cebeu pelos modos que o gajo 6 prompto
e não lhe dá a.. . devida importância.

LraouA de Prata.

Lição de orientação no quar-

Sargento. — Vamos lá: tem á
¦j$\frente o Norte, á direita o
BfilaflljJste, á esquerda o Oeste,..

Diga: atraz o que é que tem?
O soldado [uihando para traz ¦—Um

furriel. . .

SANTA! Modinha para salto
com musica para
piano. Ultimo sue-

cesso de Ernesto Souza. — Preço 500
réis.— No escriptorio do Rio Nu.

Aurora Frapée, vulgo bolacha
$\Sy semSft.lt já chegou de S.Paülò,
j^a finde foi assistir a sua antig-á

professura Marin Negri.
Esta inesperada viagem foi motivada

por um telegramma que lhe manda-
ram a Mareia e o Mario, nestes termos:

«Aurum, Venha já. Deixe typo Ma-
noel»

Pelo que se vê, a Mareia sentiu a
falta das roçai e o Mari,- das boas
Gestas,

Seu Manoel, seu Manoel, tome juizo,
que já não é sem tempo!

T." Din, o tinhoso, depois que
freqüenta mulher s caras, deu para
deitar pote, chumando-se á sustância.

Que ellâ faça issu com as mulheres,
vá,,, mas com quemo conhece tanto,.,

Ora, vá lamber sabilol
Opopu arissimo lenor Bartoly ten-

tou sutssiãar-es ingerindo grande quan-
tPJade de queijo suisso.

Cl,amado o J'aimc. da Passini, este

VARIAÇÕES
Acha-se já decidida,
E vai ser iniciada,
A colossal derrubada
Para fazer a Avenida.
A coisa 6 mesmo custosa
E núsandamos lãopromptos
P'ra gastarmos lautos entos
Numa quadra cabulosal
Mas, atinai, minha cente,
Isto de andar sem dinheiro
E' sina üo brasileiro

'E ha de ser eternamente.
Venha pois. a obra, na ponta.
E ga&u-Ltj.se, emüora, os contos,
Porque nós ficamos promptos,
Mas a Avenida si «.prompta.

Flauta.

Dialogo novo século:
fosse l',co
dedioarias af

tuA:íAA E..r,K.-Si e,
/Mfp com certeza m

*^£ gutn amor.,,
Ella.—Não sei. mus... casava com-

tigo.

Os afamados cigarros C.astellOes,
fabricados em S. Paulo, síio encontra-
dos"nesta Capital no Çafédejciva.
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GKEGORIO
(MONÓLOGO )

Ao ¦ preciado artista
Fkancisco Jokck.

A malandragem tem graça,
Mas também aos eompron.ettc ;
Ella vai pintando o sete,
Sem na troça esmorecer.
A*s coisas mudando o nome,
Da molecagem gostando,
Prazer .sempre desfruetando,
Cumpre também seu dever...

Gregorio sou... O meu nome
N5o lcr-nbra coií-a bonita, . ,
Está, pois, iuinh'alma afilicta,
Num peremie máo estar...
Por que sou assim chamado
E' culpado meu baptismo.
Oue fazer, pois? Eu me chrismo,
Hei de tal nome mudar I

Odes nao f-ço nos pequenos,
Plisso longe do Rocio. ..
Sú quero gente de brio,
Ao> mais nflo dando valor!
Nâo sou Horacio esplcndente
Nos braços no Digolino,..
Oh ! que espantoso destino
Aos homens se ter amor !...

NSo recorrendo ao falerno,
Eu só procuro as mulheres,
Fazendo meu pe de a/feres,
Decanto na inspira ç«£o,.',
Tenho minhas odaliscas
E na lyra sempre a verve ;
Ma* variar nao me serve,
N2o me inebria a raziTo...

Ao ver mocinho adamado
Por certo nüo me levanto,
Embora lhe cause espanto
Por ter este nome assim...
Alguns ate" me acompanham,
Para desvendar mysterios ;
Mas aquelles que sSo sérios,
Coitados, fogem de mim...

Gregorio a rapaziada
Diz ser protector galante,
Que festeja a todo o instante
Aos moços a quem quer bem . . .
E até das mulheres fogem
Como os homens de isodoma . . .
Tal desejo nio me doma...
Isto assim nao me convém I

Fico muito encalístrado
Quando alguém vem ter commigo
E rne diz : — O' meu amigo,
0' Gregorio, como estás?
Penso ser debique ás vezes,
Córando ao ver outros rindo . . .
Não é um supplicio inundo ?
Ha brincadeiras bem más ! . ..

E outros que não têm Gregorio
Sao Horacios conhecidos , . .
Têm Lgolinos queridosDa luxuria sobre o altar . . .
Side Gregorio me chamam
E' culpado meu baptismo . . .
Daa do fim ao caiporismo,
Este nome hei de mudar !

Camisinha.

r\s afamados cigarros Castellões, fabri---¦cados em S. Paulo, são encontrados
nesta Capital no Café Java.

Pelo avesso...
| ente-se, minha senhora,.. Por

que se conserva de pé, nessa
_ afllicção?Mas, doutor, 6 precisamente por níío

Poder sentar-mo que eu vinha consultar¦ • Ex,
~Ah ! Então faça-me o favor de dizer(l que sente.

Estamos a sds?Absolutamente sds!~~ imagine, doutor, que meu marido

andava se fazendo do molle, o eu nao
sou ainda uma velha para resignar-me
com wm jejum perpetuo...—Sem duvida; ostií bem disposta, é
bonita, o... não 6 dc íerruf

Ainda bem que o senhor me com-
prehendc. Pois, como eu ia dizendo,
meu marido andava se fazendo de molie.
Ha dias obtive uma boa dose de um ex-
citanle o, sem que elle o suspeitasse,
metti-lh'0 líí para dentro,

Uma imprudência, afinal.
Si eu níío fizesse essa, faria coisa

peior... Eu já não podia mais...
I'. depois í

—Depois... O cfF*-ito foi tremendo:
elle virou rapaz e não me deixava quieta
um imtante. Para evitiil-o, tomei a re-
solução de dormir de costus para ci-
ma... Ahi não sei como de vergonha
lhe conte o resto !

E1 preciso dizer tudo, minha se*
nhora: V. Ex. está diante de um ho*
mem que exerce um sacerdócio.

—Não ha remédio... Alta noite açor-
dei com uma dor desesperada... Pa-
recia que elle mo ubriu pelas costas!

Bastai Basta! Já adivinho o resto...
Ah!...

E lenho a lhe dizer que não lhe
posso fazer nada! Só elle poderá des-
fazer o que fez.

Como ?
Mande-o fazer pelo outro lado —

exiictamente a mesma coisa. Natural-
mente elle deslocou «Uiimii pi ça, que,
para voltar ao seu logar, é mister em-
purral-ii pelo lado opposto.

Ah ! então isto 6 como as latas de
paios, que, amolgadas no fundo, endi-
reitam empurrando por dentro com o
dedo ?

Adivinhou.
Eu doutor não pôde encarregar-se

d'esse trabalho ?
Infelizmente não: estou em estado

melindroso...
Que desgraçai Já vai ser preciso

etnpregnr outra dose de remédio...
[s-*(i é muito problemático, minha

senhuta ; é* preferível o emprego da mão
de pilão,.. em dose moderada !

Taiú Cakastua.

A CAIXINHA
Vá-se embora, não metta, Zé da Kos&,

Bem pôde escangalhar minha caixinha:
Você bem vG o quanto ella é fraquinha
E como d'ella tanto eu sou ciosa.

Sai-te d'ahi... não sejas caprichosa!...
Nessa caixa em que pões tanto sentido
No escuro mesmo,escuta, eu não duvido
Metter, sem machucal-a, minha rosa.

Era assim que descutia a Margarida
Com o Kosa, que se achava de partida
Para iraS. José pagar promessa.
E, vendo a rapariga renitente,
Avança na caixinha brutalmente,
Arranca tres vinténs e foge li pressal

Vadio.
Marai-hão.

0 gato de D. Chiquinha
I oniieci a D. Chiquinha em

uma casa de commodos onde
morei; não pensem, porám, as

caras leitoras que era lá um desses pei-
xoes. como vòs o sois, não senhoras !
Era uma mulhersinha baixóta, atarra-
cadii, com uma vozinha de bambu ra-
chado.

Além disso, a minha bôa D. Chlqui-
nha era casada,! Mas oom que marido 1
Santo Deus 1 o descanço personificado I
não fazia nada sinão a muilo custo ;
emfim... um bananal

A D. Chiquinha era o terror da casa
em que morávamos; de tudo dava fé a
arguta senhora: sabia a que horas se re-
colhiam uns estudantes seus v.sinhos,
si vinham sds ; quaes eram as visitas
(quasi sempre feminina,) para o Sr. re-
verendo, um bon vivant que morava
também no mesmo prédio... etc.

Mas o peior de tudo era um gato de
pello branco e macio, que fazia as de-

Uclas da D, (Chiquinha. o que não me-' nos temido era pelos pacientes hospedes.
O maldito, por todo o logar onde pas-

sava, deixava o rastro I
Era um Infamo I A inegualavel Dona

Chiquinha só" tinha um pezar! Era a
mollezii do marido, do Janjão, como
ella o chamava ás vezes, com sua voz
irritante que ainda me sôa mal aos
ouvidos; levava a lastimar-se:

Qual, Janjão 1 Tu não tomas juizo,
não endireitas mais !

Elle curvava mollemente a grande
cabeça e murmurava por entre os far-
tos pellos do bigode ruivo :

Que queres, filha? Páo que fica
torto, tarde ou nunca se endireita!...

E lá iiim ambos continuando a vege-
lar, ella a bisbühotar pela visinhança e
elle a criar banhas, pacifica e burguez-
mente.

Uma bella manhã, nào sei por que
abençoada ironia do destino, o diabo
do Menino (assim se chamava o gato)
appareeeu aos olhos da sua incompara-
vel dona e senhora completamente de-
formado e torto. Provavelmente eram
eíTeitOS de uma bôa dose de pauladas,
applicadas com geito e coração por ai-
gum caridoso hospede. Foi então uraa
scena de desespero e dôr, que só mesmo
vista : D. Chiquinha rogava pragas á
bondosa pessoa que nos fizera tão
grande obra de caridade, a de livrar-
nos do maldito animal; beijava-o, aca-
riciavu-o, applií ava-lhe panninhos em-
bebidos em arnica, mas qual ! Tudo
em em vão.

Itesolveram chamar um veterinário ;
emquanto este fazia o exame no bicha-
no, a sua carinhosa dona não lhe des-
pregava, anciosa, os lacrimosos olhos.

Então doutor, que ha ? perguntou
timidamente.

Minba senhora, não ha nada a es-
perar, este está convidado —e apontava
para o gato, que se estorcia com dores,
em uma fofa caminha de algodão.

A pobre D. Chiquinha, só faltou des-
maiar.

Punha as mãos á cabeça, corria toda
a casa soluçando e gritando :

—Ai / o mô gato, o pobre menino não
endireita mais ! O que vai ser de mim?
Quem me consolará ? O meu Janjão tam-
bem não endireita mais ! Eu sou uma
desgraçada! Quem me ha de fazer ca-
ricias bí o meu pobre gato está neste
tristtí estado ?...

E o gato de D. Chiquinha morreu-
lhe entre as pernas,..

Dr, Trepação.

200:000$ Inteiros 153000,
i_« «•-. »•*. ¦ «¦ *— w meios 7Í500, vige-
simos 750 rs.—Loteria 16? do plano 103*
sabbado 9 de Abril ás 3 horas —
Companhia de Loterias Naoionaes do
Brazil. Sede: Capital Federal, rua Pri-
meiro de Março n. 38, caixa do Correio
n. 47.*—Endereço telegrap. «loterias».

Os bilhetes acham-se á venda na*
agenoias geraes de Nazareth & O.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico «LUSVEL», caixa do oor-
reio 357, e Camões 4 O. becco da»
Canoellas n. 2 A, endereço telegra-
phico PEKIN, caixa do Correio 946.

Essas agencias enoarregam-se de
quaeaquer pedidos rogando-se a maior
clareza nas direcções. Acceitam-se
agentes no interior e nos Estados dan-
do-se vantajosa commissão. Os agentei
geraes recebem e pagam bilhetes pre-
miados das loterias da CaPITAL FE-
DERAL.

Têmpora mutaníui-
O pobre do Diniz, um pallido romântico,
via em cada missiva um religioso cântico
da sua bella Cora, a filha do vaqueiro.
Passava o tal ilhéo por ter muito di-

nheiro,
porque a estúpida llhôa, a mãi da sua

Cora,
botava do marido o leite £s vezes fdra
e quando ia chegando a festa popular
da milagrosa Penha, a velha, sem cessar,
mettia para dentro a rosoa do padeiro,

sem que o soubesse mesmo o pobre do
vaqueiro...

Gastava um dinheirão no carro o nos
adornos!.

ao passo que o marido enchia ambos os
cornos,

para o pagode annual que as 'ribÔ^
consorüfit r

naquclle Carnaval dc moafas e de orgia!
E o pobre do Diniz também era obrigado
a acompanhar o bando um tanto enver-

gonhado,
porque a divina Cora um premio oife-

recia
ao seu sublime amor n'aquelle grand**

dia
em que os cornos do pai subiam de valor
ea mãi tomava a porre, e o sol abrasador
fazia adormecer os dois sob o arvaredo...

Diniz era um polirão. De tudo tinha
medo.

Amava a bella Cora, e ás vezes concebia
a idéa de pedil-a aos pnis... Arrefecia,
porém, ao recordar oa hábitos paternos...
A Cora era bonita e tinha uns olhos ter-

nes ;
mas Ia á Penha, sempre, em carro desço-

berto ;
e a festa vinha ahi; e o dia estava perto...
Ora I Quem não arrisca...

E o pallido Diniz
pediu de Coraa mão, casou se e foi feliz,
porque nasceu-lhe um filho, em vésperas

de dois ;
e vive no curral, muito irmanado aos

bois,
porque morreu-lhe a sogra e o sogro, coi-

tadinho,
já nem se lembra mais dos cornos nem

do vinho.,,

E um lustre já lavai. Agora a bella Cora
um primo, o Perdigão, por pândega

namora
o o pallido Diniz já vai á romaria...
E' o maior dos foliões! Em -vindo o

grande dia
Manda metter uo carro excêntricos ador-

nos,
e lá vai elle só...

Perdão I Elle e os seus cornos !
Pancho Tobeko.

Batem á noite á porta de um
prédio;

—Quem é?
*. —O -oudante.

XW —Que quer você?
Façam o favor de fazer calar a

criança que está ahi a berrar.' Agente
quer dormir!

Quarta collecção de monólogos,
modinhas e cançonetas, contendo*
cerca de cem producções, vende-
se a lj.000 cada exemplar, no
nosso escriptorio á rua da As-
sembléa n. 94 e nas agencias do
Rio Nú nos Estados. Os pedidos:
do interior, dirigidos ao nosso es-
criptorio, deverão trazer mais 500
réis para o porte.

CAVAÇÃO ||

56

30

99

JSste 40.5

Ohioo Ficha.
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No lago azul
<S-!3_=l«.-.>

O lago azul e tranquillo,
Todo de flores ornado,
Offerece, ufano, asylo
A um corpo tao bem dotado...

Emerge da pura lympha
A magestosa opulencia
Das formas da belia nympha,
Que caminha com prudência.

Erram pássaros em bando
Em torno ao corpo ideal,
Alegremente ensaiando
Um formoso niadrigal...

Mas entre esse bando alado
Que alegre e gárrulo adeja,
E' facto muito dotado
Que uma pomba sú se veja.

E onde está cila .
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